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Os equipamentos odonto-
lógicos brasileiros, que che-
gam a custar cinco vezes 
menos do que produtos simi-
lares comercializados no 
mercado internacional, 
vêm ganhando espaço na 
Rússia. Um exemplo disso é 
o recente contrato fechado 
entre a Gnatus Equipamen-
tos Médico-Odontológicos e 
a Lance Ltd. distribuidora 
russa de produtos médicos. 

"Deveremos fornecer em 
1995 cerca de seiscentos 
conjuntos odontológicos, no 
valor de cerca de US$ 2 mi 
lhões", afirma o diretor co-
mercial da J.O. Suarez, Ja-
vier Suarez, que exporta 
com exclusividade os produ-
tos da Gnatus. Segundo ele, 
serão entregues oitenta con-
juntos a cada bimestre. 

A Gnatus informa que ca-
da conjunto é formado por 
cadeira, equipo, refletor e 
cuspideira. Os negócios fe-
chados com o mercado rus-
so tiveram inicio há um ano 
e surgiram a partir da ne- 
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Com cerca de 60% de sua pro-
dução terceirizada, a Gnatus re-
clama da defasagem cambial 
brasileira, que vem dificultando os 
seus negócios no mercado exter-
no. "Os custos em real e a receita 
em dólar têm tirado a competitivi-
dade da empresa", diz o diretor-
presidente da Gnatus, Gilberto 
Henrique Canesin Nomelini. 

cessidade do País em mo-
dernizar o setor. "O fim do 
comunismo abriu a possibi-
lidade de comercializar pro-
dutos naquele território", 
diz Suarez. Os produtos se-
rão utilizados em clínicas 
populares. 

Além da Rússia, a Gnatus 
também está vendendo equi-
pamentos odontológicos para 
a Indonésia, que tem impor-
tações previstas, em 1994 e 

A único solução para o proble-
ma de defasagem cambial seria 
elevar o preço dos equipamentos 
odontológicos fabricados e vendi-
dos pela empresa no exterior. 
"Mas é difícil explicar um aumen-
to de 10% para empresas que 
convivem com uma inflação anual 
de 3%", diz Nomelini. A Gnatus 
está há 17 anos no mercado e re-
gistrou um crescimento de 40% 
em seu faturamento no ano passa-
do. 

1995, no valor de US$ 800 mil. 
A Turquia, no mesmo perío-
do, deverá adquirir produtos 
por US$ 300 mil, e o Egito, que 
totalizará pedidos no valor 
global de US$ 200 mil. 

A primeira remessa de 
cadeiras foi feita no mês 
passado, sendo que todo o 
equipamento foi levado por 
via aérea, segundo informa 
a Circle International, em-
presa responsável pelo  

agenciamento de transpor-
te. Segundo ela, seria impos-
sível transportar os produ-
tos de outra forma. 

A J.O. Suarez vende os 
produtos da Gnatus nos paí-
ses das Américas Latina, 
Central e do Norte, com ex-
ceção da Nicarágua e do Ca-
nadá. Os produtos são distri-
buídos em cinqüenta países 
e o próximo passo é vendê-
los na China. "Em julho, ha-
verá uma feira de produtos 
médico-odontológicos em 
território chinês e tentare-
mos comercializar os equi-
pamentos da Gnatus", diz 
Suarez. 

Com sede em Ribeirão 
Preto, interior de São Paulo, 
a Gnatus tem 40% da sua 
produção vendida no merca-
do externo. A empresa pro-
duz oitocentos conjuntos 
odontológicos por mês e fa-
turou no ano passado cerca 
de US$ 15 milhões. A Gnatus 
mantém nos Estados Uni-
dos parceria com a SDF, 
que compra os equipamen-
tos brasileiros, incorpora 
outros de origem norte-ame-
ricana e vende localmente. 
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